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Introdução 
O amendoim (Arachis hypogea L.) é cultivado em 
todas as regiões do Brasil, com destaque para o 
Sudeste que possui aproximadamente 80% da 
área plantada com essa leguminosa. No Acre o 
amendoim é cultivado em áreas de capoeiras de 
2 a 3 anos ou pastagens planas a suavemente 
onduladas. Os solos são de baixa fertilidade com 
topografi a plana e textura média a leve. 
Para caracterizar o sistema de produção e 
identifi car os coefi cientes técnicos foi utilizado 
o método de painel técnico com um grupo de 
informantes-chaves (produtores e técnicos)  
(SANTOS et al., 2003). Na reunião, realizada em 
março de 2006, foram levantados e discutidos 
os problemas e difi culdades enfrentadas pelos 
pequenos produtores na condução de suas lavouras 
e em toda cadeia produtiva a partir da defi nição 
do sistema modal e seus coefi cientes técnicos de 
produção, sendo os mesmos atualizados por meio 
de entrevistas no período de junho a setembro de 
2009 (Tabela 1).
Para determinar a rentabilidade da atividade foram 
utilizados como indicadores de viabilidade a relação 
benefício-custo (RBC), o valor presente líquido 
(VPL) e a remuneração da mão de obra familiar 
(RMOF). Segundo Hoff mann et al. (1987), a análise 
de benefício-custo permite comprovar a viabilidade 
econômica do investimento, ao comparar as 
receitas do projeto com os custos e investimentos 
nele efetuados, ao longo de sua vida útil. O critério 
utilizado para determinar a “viabilidade do projeto” 
é uma RBC maior ou igual à unidade. O VPL, 
segundo Mendes (1999), “atualiza todos os fl uxos 
de caixa líquidos futuros para o presente, e se 
chega da forma mais rápida ao valor ou mérito de 
um projeto. Sua interpretação, quando a taxa de 
juros refl ete o custo de oportunidade do capital, 
representa o valor atual dos benefícios gerados por 
um investimento e, quando o seu cálculo apresenta 
valores maiores que zero, diz-se que o projeto 
apresenta viabilidade econômica”. Foi utilizada 
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taxa de desconto de 6% ao ano. Os custos foram 
compostos pelos gastos com materiais, insumos e 
serviços, incluindo mão de obra familiar, transporte 
da produção e remuneração à terra. O preço do 
produto e fatores considerado foi o de mercado, 
válido para agosto de 2009.
A RMOF foi estimada pela divisão da renda do 
trabalho familiar (RTF) pelo número de homem dia 
(diárias) de mão de obra familiar (HDF) utilizados 
na exploração. A RTF foi obtida subtraindo-se da 
renda bruta todas as despesas, exceto as de mão 
de obra familiar, que passou a ser remunerada pelo 
resíduo. Esse indicador representa o valor máximo 
da diária que a exploração, no caso a produção 
do amendoim, pode pagar pelo trabalho familiar. 
Considerou-se que todo serviço humano será 
executado pelo produtor e sua família, não havendo 
contratação de mão de obra externa, pressupondo-
se a capacitação dos produtores. Para análise 
por esse indicador, utilizou-se o valor de mercado 
da diária no meio rural da região (R$ 25,00). A 
RMOF apresenta como vantagem a facilidade 
de análise, permitindo uma comparação direta 
entre a remuneração que o agricultor pode obter 
com a venda de sua mão de obra (seu custo de 
oportunidade) e a que pode ter em sua propriedade.
A área para o plantio é mecanizada, sendo 
realizadas a destoca e duas gradagens. O plantio é 
feito no espaçamento que varia de 1 m x 1 m até 
2,5 m x 2,5 m, a partir de sementes do produtor 
ou adquiridas de vizinhos. A maioria dos produtores 
não utiliza a prática de pousio, fato que repercute 
na baixa produção obtida dos anos subsequentes 
(1.200 kg/ha). São realizadas cinco capinas 
manuais por safra e em seguida é utilizado um 
herbicida sistêmico pós-emergente com o objetivo 
de diminuir a incidência de plantas invasoras. Para 
o controle de insetos e doenças são utilizados um 
inseticida e fungicida, respectivamente. A colheita 
é realizada no mês de abril, compreendendo as 
operações de arranquio, secagem, catação e 
retirada das vargens. A produção é ensacada, 
sendo comercializada nos municípios de Plácido de 
Castro, Senador Guiomard e Rio Branco. O produto 
comercializado é o amendoim com casca. 
O modelo, baseado em pequenas propriedades 
familiares, envolve 56 produtores dos municípios 
de Senador Guiomard e Plácido de Castro, 
que administram uma área média de 1 ha. As 
propriedades possuem aproximadamente 10 ha, 
tendo como atividades complementares a criação 
de pequenos animais e o cultivo de hortaliças.
A produção de amendoim com casca nos 
municípios de Senador Guiomard e Plácido de 
Castro apresenta viabilidade fi nanceira, uma 
vez que os indicadores analisados (VPL, RBC e 
RMOF) mostram valores positivos. Contudo, pode 
não ser atrativo para os produtores se manterem 
na atividade devido ao baixo desempenho dos 
indicadores fi nanceiros (Tabela 2). 
Nesse aspecto é fundamental que os produtores 
utilizem tecnologias para aumentar a produtividade 
da lavoura e a efi ciência no uso dos defensivos. 
Esses fatores contribuirão para aumentar as 
receitas e diminuir os custos, respectivamente.
Tabela 1. Coefi cientes técnicos para implantação de 1 ha de amendoim no sistema de produção típico, 
Senador Guiomard, Acre, agosto de 2009.
Especificação unid. Quant. Execução (mês)
Ano 1 – Implantação da cultura
1. Preparo da área, plantio e manutenção 
Serviços
Destocagem com trator D4 h/t 5 ago.
Gradagem com trator de pneu (duas gradagens) h/t 4 set.
Plantio d/h 4 out.
Capina manual 1, 2, 3, 4 e 5 d/h 45 out./mar.
Aplicação de defensivos d/h 7 out./mar.
Continua...
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Materiais
Sementes kg 10 -
Enxada (valor equivalente) unid. 1 -
Lima chata unid. 1 -
Herbicida L 6 -
Pulverizador manual (valor equivalente) unid. 1 -
Defensivos kg ou L 1,10 -
2. Colheita e benefi ciamento
Serviços
Arranquio, secagem, catação e tirar vagens h/d 45 mar./abr.
Materiais
Saco de 25 kg unid. 40 -
Lona plástica (10 m x 10 m) unid. 1 -
3. Produção
Amendoim com casca kg 2.000 -
Ano 2 – Produção
1. Preparo da área, plantio e manutenção 
Serviços
Gradagem com trator de pneu (duas gradagens) h/t 4 set.
Plantio d/h 4 out.
Capina manual 1, 2, 3, 4 e 5 d/h 45 out./mar.
Aplicação de defensivos d/h 7 out./mar.
Materiais
Sementes kg 10 -
Enxada (valor equivalente) unid. 1 -
Lima chata unid. 1 -
Herbicida L 6 -
Pulverizador manual (valor equivalente) unid. 1 -
Defensivos kg ou L 1,10 -
2. Colheita e benefi ciamento
Serviços
Arranquio, secagem, catação e tirar vagens h/d 45 mar./abr.
Materiais
Saco de 25 kg unid. 40 -
Lona plástica (10 m x 10 m) unid. 1 -
3. Produção
Amendoim com casca kg 1.200 -
Especificação unid. Quant. Execução (mês)
Tabela 1. Continuação.
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Tabela 2. Indicadores de viabilidade fi nanceira para o cultivo de 1 ha de amendoim no sistema de produção 
típico, Senador Guiomard, Acre, 2009.
Indicadores financeiros Unidade Valor obtido
Valor presente líquido R$ 149,21
Relação benefício-custo - 1,02
Remuneração da mão de obra familiar (RMOF) R$/diária 25,70
